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EUNSELHEIM

JOSE I'ALPUIM
Luiz Marote, que veio a Lis-

boa para entrevistar os ho—

mens mais notaveis da politica

portuguesa, escreve acerca do

ilustre estadista e brilhante

parlamentar, chefe prestigioso

da Dissidencia-progressista:

  

«José Maria de Alpoim foi duas

vezes ministro com José Luciano

de Castro e é hoje o chefe dos li-

beraes dissidentes. Não tem massas,

não dirige multidões, mas conta

com um brilhante estado maior de

generaes da oratoria, da Univarsi-

dade e do jornalismo. Com ele es-

tâo os professores da Universidade

' dre. Fernandes, Martins e Egas

Moniz, os ex-deputados e ilustres

oradores parlamentares João Pin

to do Santos e Antonio Centeno,

e jornalistas como Moreira de Al-

meida.

0 seu partido recruta—se prin—

cipalmente no norte de Portugal e

é defendido na imprensa pelos im-

portantes jornaes o Dia, de Lisboa

e o Primeiro-dejaneiro, do Porto.

O nome de Alpoim, nome solido

de homem de talento, de ação e de

palavra, provem da admiravel cam-

panha que fez no parlamento quan-

do tratou a questão dos tabaces.

Então revelou-se uma figura par—

lamentar de primeira ordem & unila-

tltuíu o motivo da dissidcucia com

José Luciano de Castro..
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is; atrasado, 60 reis. Africa e países da União
A,

cobrança feita pelo correio, acresce : im-

Não são da responsabilidade d

dos escritos assinados ou

dor ortodoxo; quando governa Lu-

ciano de Castro, é liberal ortodoxo;

quando governa Franco, &» regene-

rador heterodoxo.

Não se pôde pedir melhor pra-

tica do sistema constitucional se

realmente se praticasse a constitui-

ção.

O rei é afavel e cordeal em ex

cesso e tanto o é que fala a toda a

gente.

Uma ocasião, sendo presidente

do oenselho de ministros José Lu—

ciano de Castro, estava este despa-

chando com o rei sobre graves no-

gociºs do Estado. O rei interrom-

peu o seu primeiro ministro e cha-

mando um creado disse:

-—José, um bock.

Em seguida. sem transição, di-

rigindo-se a Luciano de Castro:

— José, contida. . .

O rei entende-se unicamente

com o presidente do conselho e o

resto do governo é, em regra, um

instruiu—nto decorativo.

Conheço mais do um ministro,

claro está que não soueu, que nun-

ca falou com D. Carlos. Só quando

chega o momento do despacho, o

monarca indicava-lhe que podia

adeantar-se para submeter á. sua

sssignatura decretºs ou leis.

Assim não é extranlio que se

diga em Portugal, e com razão,

que não temos regimen parlamen-

tar, que não temos regimen obe-

diente a uma constituição. O que

temos é um regimen presidencial.

Muda o presidente, não muda o

governo, e por isso a ditadura, co-

mo um kisto, encorpora-se desgra- . _
çadamente nos nossos costumes. ívem brt-veinriitt: a Atire-n., de.

A actual situação pon gurls &:

'tão escandalosa, por culpa de .loãoãpn “nm,—,(“) d,, guerra, Congº,-

ilª ramo que nao encontra “cousa l “w,“, Antonio Carlos dº? Vas-

: » inellmntu uu pitl'ijtlliltt sendo na,
* .unntmius Porto.

Isto não pôde continuar sem

um grande desastre que arraste

tudo.

Franco não pôde continuar sem

parlamento e não póde fazer as elei-

ções, que equivaleriam, dirigidas

por ele, a uma revolução, E como

não pôde continuar não continuará.

Se acaba a tempo a monarqui de-

mocratisada e liberalisada será. a

salvação de Portugal.

E Alpoim, com o seu conheci-

mento profundo das cousas de Eu-

ropa, traçou em frases eloquentes

a historia da reforma silenciosa

operada na grande Inglaterra. Lo-

go, sintetisando n'uma frase o sen-

tido reacional-io, abominavelmente

retrogrado de Franco, que não tem

egual em parte alguma, disse:

,- Maura é um radical, quasi

um demagogo, ao lado de Franco.»

Noticias militares

Devem chegar a Aveiro no

proximo dia 1 os reservis-

tas do D. r. e r. n.“ 24, em

numero de 200, que formarão

duas companhias e veem rece-

ber a competente instrução de

recrutas, durante o mes de

agosto. Por este motivo tem

sido concedido grande nume—

ro de licenças em infanteria

24, regimento este já. muito

diminuto em numero de pra—

ças, e que presentemente se
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acha em completo esqueleto..
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o jornal a doutrina e opiniões

simplesmente rubricados

beis pirotechnicos de Coim-

bra.

Espera—se que seja enorme

a concorrencia, mas por maior

que ela seja tudo ali está pre-

parado para não faltarem alo-

iamentos. Ha muitas casas par-

ticalares que recebem hospe-

des sem contar com o hotel do

sr. Maximino Aguiar, onde se

encontram sempre magníficos

serviços e bons quartos por

preços modicissimos.

A » -——*————_—,

Cedro dos dissidentes

Longe ainda do dia da sua

inauguração oficial, que de-

ve ter logar em outubro proxi-

mo, abriram na quarta-feira

ultima á. frequencia dos seus

numerosos socios, as salas do

: Centro-progressista-dessiden-

te», em Lisboa.

Foi um acto extraordina—

riamente concorrido, e apesar

de ser realisado em festa inti—

ma, teve a feição excepcional

d'um verdadeiro acontecimen—

to politico.

O eminente parlamentar e

ilustre chefe da Dissidencia, sr.

mnmeliiriro José de Alpoim,

que ali foi tambem, recebeu as

;lii'rilhl sinceras manifestações

lilo simpathia, que se pro—

'irmgar>im por muito tempo.

l(miriam:—se entusiasticos vivas

;í liberdade,:io conselheiro Al-

= pt:-im, »» partido dissidente e,

ema vnfízis mais em evidencia
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litico de Lisboa, e no Porto a

grande força política que to—

dos conhecem e que é valoro-

sissima, por ser da grande ter-

ra da liberdade e da valente

capital do norte. Por todo o

paiz hoje se alastra e se des

envolve a ideia dissidente, «-

porque não tém tido os seus

correligionarios um instante d..

desfalecimento, de apostasia

ou de traição.

Aos dissidentes não os en-

contrarão d'outra forma. E el

les, que militam na extrema

esquerda radical da monar

quia, conhece-n a frase dita a

um rei portuguez: Se não, não!

Refere—se aos trabalhos par-

lamentares e faz um largo elo-

gio dos tres deputados dissi

dentes, traçando o perfil de

outros vultos importantes do

seu partido. Em seguida refe-

riu—se ao programa dissidente-

progreseista, que já. é conheci—

do e que por causa dos ulti-

mos acontecimentos políticos

precisa de ser alargado e que

será exposto por ocasião da

inauguração oficial do centro.

Em sucessivas conferencias

que ali se hão de realisar, se—

rão tratados os problemas

constitucional, da instrneção,

() das colonias, & questão eco

nomica, financeira, administra-

tiva, e outros assuntos que ur—

ge versar, subordinando-oe ao

ponto de vista politico da Dis-

 

  

       

  

  

          

   

 

  

           

Cartões de visita
%

. mxvnnsuuos

Fazem nunca.-“

Hoje, o sr. Eduardo Miranda.

A'manhã. as sr.“ D. Maria Ame-

lia Ferreira da Paixão e D. Felisbe-

la Pluto Cunha, llúz, Lamego.

Além, as sr." D. Ana Julia de

Lima e Silva, Elvas; D. Elvira Duar-

te de Pinho; e o sr. Sebastião de

Lemos e Lima.

Depois, os srs. Antonio Correa

d'Oliveira e Julio Augusto Bandeira

Meiva.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. conselheiro Alexandre

José da Fonseca, Eugenio Ferreira

da Encarnação, dr. Joaquim d'OIi-

veira Sobreiro, Avelino Dias de Pi-

gueiredo, dr. Alfredo Coelho de Ma-

galhães, Antero Duarte, David Fer-

reira da Rocha, dr. Alvaro dos

Santos Pato.

+o- Chegou à sua casa de Va-

gos o nosso estimsdissimo amigo e

distinto clinico, sr. dr. Antonio Ma-

ria Mendes Correa, acompanhado

de seu filho, o laureado academico

portuense, sr. Antonio Augusto Men-

des Correa, ilustre presidente da

«Liga pacifista portuguesa», a quem

damos as nossas boas-vindas.

+o- Esteve em Aveiro o sr.

Francisco d'Almeida e Brito, antigo

deputado da nação.

*o- 1'ambem aqui esteve al-

guns dias o antigo deputado e di-

retor das obras publicas d'esie dis-

trito, sr. Paulo de Barros.

40- Veio egualmente & Aveiro,

de visita a sua (ilha, . sluna

do «Colegio de Santa Joana», o

sr. dr. Antonio Augusto Gomes

d'Almendra, juiz no quadro e pro-

prietario em Vila-dôr.

. DOENTES:

Apresentou—inv. lirfi'raaulzzn— Ma l'; “flum- ªiª—ªiª“ “à” ª'" ?"." J'" ”“ "l ' ç. .
. ' .

, ,. — ' .” O . Em“ 't'rª: ' l
chado. Alpoim c miau alto izlirinflt'ªl- Cºªl“ h“) "j'"— "“lªdº”; . x . .8 exªm & i ,!8 “?gordo, muite- Lourº, «'wn un- cn:-r,”, ';iannzar lia mmh:'.4:- tic ,um. .Vfªni ' (limªs militares, (i'ie “i'd" reali— sidencia e no da adaptação da  tremendo e uma cair.—ça ,..rnpmutw ªlfª“-ª'" “ªº ªlª Vó “lªlªlª

nal ao corpo. O l'ÚnL'J tem um não ' «* Vªfflªºlºlfº- 'mººçãº *? ' '"

lei quê de ininntíl, do rs,-paz, «pl-: o , & não ser ª de realisar o T: -

:'i 111.5! --

, xii-_j'“

';l' -

lmss ritª im muito, de contiecur o

mão e a sua ligura tlslttit seria uma seu temporannªnto arbitrario, inn-

digna encarnação de Gambrinos. (lamental » organicamente arbitra—

E' um grande: falador, vleiuberan-ªl'lú. Mas now:—timonte e,!“ºªdª'ªe ;.

te, magnifico, HXBI'CClivl) uma in-'81ppi'vpiªiu. (_Tniit'esso: muda não me

_,;Juxiigrjgwnasngªm rip—.. x - >:.

primeiro IllOllJ-"nlo. lªst.fm: um alo-

  

vencivel sugestão em quantos e ou :

vem.

Par de rªios, na ultima sessã _

parlamentar não permaneceu u :

momento calado, sempre na brecha,ú .

sempre secundado e colaborando? «

na campanha (lu: republicanos, po

muito radical qllc fosse. A serie d

discursos pronunciados por Alpoim,

' tratando da questão dos adeanta

mentos ao rei, constitue uma das

suas principaos glorius. _

Ouvindo-(.» durante mais d'un—luº

hora dizer horrores do ditador, re-í

.negar e reginien da. ditadura, pen

sua eu: Toda e «,a agitação ou

Portugal não ter:: tu. ' i .,

vimento feito a favor e em provei—g.,

to de Alpoim, que recolhem os iru

tos? Estarei eu falando com o i'd-"__

tnro presidente do conselho, o qu “

ha de constituir gabinete quand ,,

.cshir Franco? Após 0 turno lins“ re )

generadores :: progressistas ortodo-f, '

xos, não virá o dos regeneradorce e._

progressistas dissiiente? '

Quem Salle? _

Franco e o chef»: d'uma dissi-ll“

dencia conservadora, e por isso gt,-Í

verna; Alpoim ,; o chefe d'uma «lãs

sidencia liberal, e por isso takes,

governará. '

Em vez Cie dois partidos nm-

naiquieos, ha quatro em Portuga:

,Estlo gasuus tros. Tentar—sells ,

quarta e íiL'iiii!iiVit eolução?

E como o peliªlVl assim disse,,

expressando iiwmmoo meu trigo."

de que não fosse Sincero. A respoa-

ta foi terminnutr, oonolndente: '” (';,

— Não; se o meu pai:. cmti- J;»,

nuar em perpetua dltldura, não ""

quero ser governo.

O rei julga sinceramente «ip:--

esse é o caminho da saivaçâaw que
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se exerce seu nome legitima “_ [

menteo ; «llmttui'iril. li deiz'a 75

se suges-LLU:;.=.1' in,-.!!) presidente. kl-l '

conselho de serviço, identificando

as com a Mia. pessoa, guardando,

lhe perfeita lealdade, Quando gu

verna Hintze B.beiro, é regenera—

torna atrativo e snupauwo «l:.-sde () Iulln. listamos fartos, não ª“ ”sªfª . -

.," ,tXUGUtBiIllObrilhªlllcmuute um

1 novo repertorio, sobrcsaliindo

.i execução da seleção da illa-

;GALA '
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' ai.; considerado, no e...

' got- guia para todos os efeitos

' ' feriado "ta,—' reparth;ões pabli—

Vseudo () serviço Lit-J. guarnição

- Li que se nota jfl liz. pitoresca , lit »,

a(lart'cgosa pure. a gratuit: les ia tuti.

   

 

     

    

 

  

. mibrando as eeu—ums avi-ni historicas e a seguir, rapida-

;ª— Huª-VIAS grutas, (lit.-': et: lttt'alilL—i "art

" iitiir ao latic- (er ' .  

quaes deve rj“:";
,.

sar-su em agosto. concorre (»

:unigo ': entendido me»

kii/Jil banal. sr. «lr. .,luseê Morin

íSf_);iz'».-s. que tem tÍ-atu aqui

Juma. le'lrl carreira clinica e luz

3 falta um ."l reira.

: ;( Na quinta-tiara tocou!

,z'c noite, no jardim, a excelente.

llianda do 24, sob a liabil re-

.gçgencia do sr. Autwnio Alves,

1 ti"» stc partido.

Setvltada a manifestação

ici ninhada o sr. conselheiro

Alpoim para que falasse eo

seu breve discurso causou en-

tnsinslioa impressão.

Diese sua ex.ª que não

viera ali para pronunciar um

discurso, pois apenas fôra

cmwidado para uma visita ao

Centro - progressista—dissidente,

,de uiiLl'd l.;racejariam pelo paiz

ªri'óra, novas agremiações partida

rrias. 'l'i ni; am .o comovido muito

. as satulxtções recebidas, não por

lhe lisonjarem a vaidade,senti-

iuento «.rar não deixa entrar no

amem na proxima qnartmfffi— ”fl-l.?ªliªª'lª'º por ºlªlgªr uma
,.“ ,, atiiversario d,) ,“,,lCaricatura.doorgulhodas ações

:.iento da Carta—constit'ucio—i "ºbrª“ e belas, mas porque
Clint representavam o aplauso

a quem, juntamente com um

, )arlamentares, signi-

ua politica portugueza

A Carta esfarrnpouwt o di- ldªªªªª“ : lºl'mºlplºª que tem 'ª.“

lini-lltll'. Entretanto o paiz Cell? telles-sau“!tª'—profundamenteaopt-
ínra como pode a data que em , mao “_f'i'ºª'wlºª' , _
(m,-ms tempos "MHBM,, umª; insere principios sobopon-
conquistada Liberdade. itu ]de Vista politico e liberal

Em Awiro hmm“, ,“), ,,,-S,, ! ppwm resumir—se na'aspira—

cao de l»:var a tradlçnn secu—

,lur da monarquia portuguesa

sam liitilrt avançados e radicaes

rende uniforme. :priiwipi »s democraticos.

_“ _. ___—._.... , A lºi :ise aplicada á. monar—

A testa de Carregosa , again, «:".mocracia real, é uma

* extraordinaria a animação“«:xpw lo que os dissidrntes

ver realisada. E assim

::quia pode viver pois a
la do dia 4. Na quintal de (Lins, ililu z'liane é a condição da vida

ieira trabalham dia noite;-ins povos edos principes. A

,crutenares de Updi'arivrl, en ;1)|=>ptisil.o faz algumas citações

illíjrªt'yld

 

'. :sz, que foi aplaudida.

__-._....__.__._. 
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mal. mas não haverá reacção

A.. Ainda sendo 0

' lili-ªt

l

   

 

«as e os festejos do estilo,  Leito de g
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das e ultimandu as claras iim— l !litªiiitª, &. historia da dissiden

gli-:»gressista. O inicio da

'.v (Ét'l'llL—ÍSl-irrí'lcla foi de poucos. Os

abcurdes n'unm :nrtx'c natalina-vi.liwzflcutes foram apontados

ºil) de terreno J..iil') .tl-.t.»- thtuu' um grupo dehomens que

lançado eu»;liz-sztgmt'eceria na inutilidade
resplendido fogo de artifioitwm no desdem publico. Pois
confccionado pelos mais lia-ibem. Aqui, temoso centro po-

is:—lim; nº
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Em resultado de queda, encon-

tra-se de cama, doente, & sr.“ D.

Maria José Portal, esposa do sr. dr.

Abel Portal, ilustrado conservador

na comarca de Albergaria-a-velha.

. THERMAS E PRAIAS:

Partiu para Espinho, com sua

família, o sr. José Pereira do Gou-

io Brandão. .

+o- Regressou de Enlre-os-rioe

& esta cidade o sr. Manuel Marques

da Cunha.

+o- Tambem regressou de Cu-

ria a Aveiro, com sua esposa, o sr.

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

Noticias religiosas

Tem logar, hoje, amanhã e

alem, na visinha povoação

de Taboeira, a imponente fes-

ta a Santa Magdalena, que

alem da vistosa iluminação,.

tem fogo preso e do ar. 'l'ooa-

rão hoje, alternadamente, bar-

moniosas peças do seu variado

repertorio, as já muito conhe-

cidas filarmonicas d'Alberga-

ria e Angeja.

A'manhâ, imponente pro-

cissão e sermão, e de tarde o

vistoso arraial, a que costu-

ma afluir muito povo d'aqui.

)( Como noticiámos, teve

este ano grande concorrencia

de forasteiros. principalmente

d'Aveiro e Ilhavo, o S. Thomé,

no visinho e “pitoresco logar

de Verdemilho.

——-——..—_

Pela Imprensa

Completou um ano de existen-

cia o nosso presado colega

Voz d'Angeja, sincero defen—

sor dos povos da ricas for-

mosa vila d'Angeja, semduvi-

da uma das mais belas de nos—

so distrito.

————-*—__

Feiras

eve logar, hontem, em Ange—

ja, afeira mensal dos 26, e

ámanhâ realisa—se no Ilhote

do Côjo, d'esta cidade, a dos

28.

formula democratica a todas

as manifestações da vida por-

tuguesa, no inquebrantavel

esforço do engradecimento d».

Patria e da defeza da Liberda—

de.

O conselheiro Alpoim agra—

deceu novamente as manifesta-

ções que lhe havim sido feitas

e que redobraram de entusias-

mo quando terminou o seu

discurso, que foi constante

mente entrecortado por pro

longadas salvas de palmas (*

vivas estrondosos.

Por vezes o sr. conselhei-

ro Alpoim teve de permanecer

calado por bastantes minutos,

emquanto os seus correligio-

narios manifestavam a sua eu—

tusiastica adhessâo ás passa-

gens mais importantes do dia

curso, especialmente quando

as palavras do sr. conselheiro

Alpoim manifestavam as ten-

dencias rasgadamente liberaes

do seu agrupnmento politico.

Logo que () ur' Alpoim aca-

bou de falar foi alvo de mais

uma grande ovação e abraça

do por todos aqueles que po-

diam, não sem dificuldade,

acercar-se d'el".

As salas do centro conser-

varam-se ainda por muito tem-

po concorridas falando-se ani-

madamente sobre os aconteci—

mentos da politica portugue—

za.

._..—-——-—+._.____

Na ria

Começou hontem a extração

de moliços da nossa ria, al-

gas de que os nossos lavrado—

res se utilisam para adubos

das suas terras. Este trabalho

prolonga—se até fins de outu—

bro e ocupa grande nutnero

de barcos e muitas dezenas de

braços.
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.* Folhinh— Quelle-,na-

de (l'ªºB).—l)ia 27—Comepd7-a ra

apanha de moliços na nossa ria.

Dia 28—Aparece o volume que

.contém a dissertação inaugural do Barros, Augusto Moita do Deus, los valores, idem; D. Maria da Gloria; Ja os lamentando. aconteci-
sé'Gonçalves Canalhas, José Lebre

Barbosa defMagalhães, José Bachão,

Jorge de Faria e José Pereira 'ra-

nnvo medico nosso patrício, sr. dr.

Antonio Leitão, sob o titulo de «A

bacia hidrogralica d'Aveiro e asa-

lubridade publica».

Dia 29—0 sr. presidente da ce—

mara ultima com a direção da

vtBompanliía-do-gaz- o contrato da

iluminação geral da cidade.

Dm—sôªªkqueia companhia rev

solve, & pedido da camara, que a

depressão da luz, que até agorase

Mia as to da noite, só se faça

d'aqul em deante' às 12.

“l'-, Em!!! Month—Olme-
t're clínico e distintissimo professor

da faculdade de medicina, nosso

presado amigo, sr. dr. Egas Moniz,

mudou o seu consultorio, em Lis-

boa, para a praça Luiz de Camões,

m' 6, l.”, a esquina da rua do Ale-

crim, onde continua todos os dias

as consultas de sua especialidade

de doenças nervosas.

' Gamal-a llllllliºlllllu—

Resoluções da sessão de 24 do

corrente:

.- Mandou dar os diversos ali-

nhamentos que lhe foram pedidos

para construções, submetendo ou

tros a informação do condutor ao

seu serviço;

"' Deferiu o requerimento de

Margarida de Jesus, d'esta cidade,

pedindo um subsídio de latação pa-

ra sua [ilha Eduarda;

" Resolveu, por proposta do

ar. vereador Pereira Campo, sexarar

na acta um'voto de sentimento pe-

la permatura morte da [ilha mais

velha do vereador, sr. Domingos

José dos Santos Leite;

.* Por proposta da presi-den

cia, deliberou unanimemente re-

presentar desde ja ao governo eo-

licitando a entrega do antigo con-

vento de Santo Antonio, diesta ci- ,

dade, alim de n'ele serem cons-

truidas as cadeias civis da comar-

ca, fazendo-lhe ver a necessidade e

urgencia de casa especial para as

mesmas cadeias, que tão mal aco-

mudadas se encontram presente-

mente; . ,

" Deliberou levantar da Caixa-

gerat-dos-depositos a quantia de

2006234 reis que ali tem do seu

fundo de viação, e

.“ Resolveu associar—se “á fes»

tiva 'receção que em nome da ci-

dade preparam varias coletividades

locaes aos representantes da cida-

de de Coimbra, em 11 de agosto

proximo, telegrafando ao presiden—

te do municipio conimbricense a

participar esta resolução.

. Interesse publico.—

Abriu ante-liontem, em ESpinbo, o

pºsto para despacho das bagagens

dos banhistas estrangeiros, que

”veem em transito.

Aproveita mu to esse posto os-

pecial aos nossos Visinboa, que

foste epoca veem banhar-se a Bs-

pinho, Granja e outras praias do

lorte.

' [lll-l hora. o pico.—

Nada menos de duas compridas tio-'

ras e mais um pedaço bom, levou

de novo um novo telegrama a che-

gar da estação telegrafo-postal da

cidade a nossa casa.

'E' a repetição do caso que ain-

da ha dias contamos, como esse fo-

.ra. a de varios outros que não re-

[crimes.

Um telegrama que nos foi en-

viado de Leiria às 2 horas da tar-

de, chegou a Aveiro as 2ª,30, sen-

der-nos aqui trazido depois das 4 e

meia da tarde!

Não ha emenda. A' maneira do

que vae pelos gabinetes ministe—

riaes, tambem por cá se esta em. ..

"ditodura.

Teein razão; o exemplo vem do

alto» Iles a gente é que se não

conforma nem com o exemplo,

contra quetoda a gente bena,,nem

com o uso ou o abuso d'ele cá per

baixo, contra que toda a gente

protesta-. Nós somos dos primeiros.

.Um' telegrama lé uma:.z—neticia

. que.,»traza nota de urgente, quase

' " asperscom anciedade e que se pa—

gou para chegar, depressa ao seu

destino. -

Com a morosidade deque-se

usa na estação-de Aveiro, a noticia

perde o eleiteipasa que foi trans—

mitida e embaraço a acção ou a

execução das coisas para que veio

odespacbo.

Senão tia pessoal—. que chegue,

arranjenrnfo, resumem-ela;, Conto

esta e que a estação de. Aveiro não

pode continuar a servir, .

Ds srs. distribuidores cruzam as

ruas da cidade a passo 'de-boi fã

nato.,E teem apenas esse passo o

ªcervo, que ainda é mais miudo!

Urgencia, vigor nos musculos

das, .g'ambias, é coisa que se não

conhece na alias respeitava-l classe.

' trete'nto, quando houver pa—

“Nanda “tramam, uma comuni—

    

   

  

              

    

  

  

  

                  

    

  

  

   

  

           

    

   

   

  

    

   

  

Ao menos para nós.

« hum...—Até bonienr- lo- tÃbMi: 5010998, lt.ª coceira,, dis-

maprovados nos examesrque li:- tinto, com iôvalores, idem: Ser-

zemnno liceu nacional d'aqni:

Vªlºi—

deiro e—Francisco Freitas.

Tavares.

dade.

conduzido a farmacia.

Acentuam-se, porém, agora as

melhoras, com o que nos congra-

tulamos.

governo atual:

o exercício d'estes cargos.

noite.

aluminlo e o motor, que deviam

rito inculto, meteu-se—lhe tambem

encontrou a morte, mais um seu

cunhado, e ainda estão moribundos

mais dois indivíduos que assisti-

ram.

Mais um martir da sciencia!

«Escola distrital de

IIIb-o». — Já terminaram os

exames n'esta escola, das i.“, 2.'e

3.' classes. O numero das alunas e

dos alunos da 1.' classe eram 21;

desistiram 3 e foram reprovados 2.

De 2.' classe eram tambem 21;

desistiram 2 e doaram aprovados

19 por média. Os da 3.ª classe

eram 33; transitaram 4 para dile-

rentes escolas; foram aprovados

29, sendo classiilcados: 1 com 20

valores, entre com 19, e uma alu-

na d'Aveiro com 18, a sr.' D. Maria

de Melo e Costa; e um aluno de

Canelas com 18 tambem, o sr. Abel

Domingues Andrade; e os outros

coml7,16,15,12 e 11.

la princípiaram ali tambem os

exames de admissão à escola, sen-

do em numero de 44. Tem havido

algumas reprovações. Depois dare-

mos o resultado [leal e diremos da

Justiça com que se obrou.

«Club-dºt—galihl».—

E' na noite do proximo dia 3 que

se efetua no «Teatro-aveirensen o

sarau, familiar d'aquele club, em:

que toma parte a sua secção dra-

matica, coadjuvada por um. grupo

de gentis tricanas, subindo a acena

a chistosa zarzuela Marcha de Ca-

diz, que nos dizem vae muito bem,

e mais duas lindas comedias.

Ha grande entusiasmo, entre os

socios, por este espetaculo, deve-

ras atrahente.

Agradecemos o amavel convite

que nos foi dirigido.

Tourada em Espinho.

—-A'manbã tem logar ali a inaugu-

racâo da epoca tanromaquica com

uma corrida em que serão lidados

8 touros da gauaderia do sr. Mon-

teiro, de Tentiigal. N'ela tomam

parte-“o cavaleiro aqui Conhecido,

sr. Alfredo de Sousa, o espada tam-

bem nosso conhecido João iglesias

e outros artistas.

Auto.. — Fizeram actos na

Universidade de Coimbra, ficando

aprovados, os Srs:

Carlos Pereira da Luz, 2.º ano,

7.ª cadeira (direito publico) da fa-

culdade de direito; Jaime Inacio

Ferreira, 2.0 ano, 7.ª cadeira, idem;

cação, um recado trazido pelos ara-

mes, que lhes valha Santo Amaro.

Na 5! classe: Augusto Cesar de

Na 3.': João Ferreira da Mota-,-

.laime Euclides Dias, Francisco Ren-

Em iol-no do dish-ii-

toa—Na costa da Torreira foi

agora colhida uma tartaruga do

mar pela rede do sr. Manuel Luiz

Mede 0“,72 de comprimento e

vive desde o dia 20 do corrente

dentro de espaçosa tina d'agua do

mar, sustentada a sardinhas fres-

cas, que come em grande quanti-

   

  

     

   

  

    

    

 

   

  

                                    

   

  

 

    

   

  

.“ Quando ba dias se dirigia

de Vouzela para Albergaria oinosso

amigo e digno delegado do procu-

rador regio, sr. dr. Bernardino Ma-

ximo d'AIbuquerque, montado em

bicicleta, foi acometido d'uma sin-

cope e tão desastradamente cabiu,

que dcou gravemente contuso no

rosto, tendo de ser imediatamente

Obra sutil.—A primeira e

unica das coisas uteis feitas pelo

O sr. ministro da justiça está

ultimando o decreto relativo “à reor-

ganisação dos serviços que compe-

tem aos juizes de paz, e n'esse de-

creto exige mais habilitações para

Pranquesinha franca: estava por

ahi fóra exercendo o cargo. . . mui-

ta gen—tinha para quem por engano

os padeiros se levantam a meia

A mor-to do «Fer-na-

montaM—Em consequencia de

dolorosos sofrimentos, provenien»

tes de fatal intoxicação, acaba dt”

falecer no Porto o falado aeronauta

Antonio da Cºsta Bernardes, o ["er-

ramento, que bastante. nomeada al-

cançou e que era um artista habil

e muito arrojado. Além das varias

subidas que fez em balões por ele

construidos, agora dispunha-se e

montar o seu «Aeromovelo, tendo

xecutado, na qualidade de serra-

lheiro mecanico, a barquinho de

servir-lhe; mas como era um espi-

na imaginação fabricar o hidroge-

nio, e foi n'essa operação que ele

  

    

 

    

   

   

   

 

   

  

 

Augusto Camossa Nunes Saldanha,

1.º ano, 2.. cadeira (histologia) da,

faculdade de medicina; Abel de
   

  

  

 

   

   

  

  

 

  

  

  

 

  

ovgsoiuçlo stole conduzido tão

bem—Mali.

Entre as pessoas que compu-

nham .a-ªranniâo, . além dos meinii

bros daroomissâo «provincia, recor-

da-nos ter visto os nomes dos

srs. Taveira, presidente» da Ainu—

ciaçãoinduetrial de Lisboa; o co-

ronelzPaiva d'Andrede represen-

tante'des companhias de Moçam-

bique; Souza Lara, grandecolonia-

dor portugues d'Angolaçt Deite Ja.r-

dim, antigo deputado "portuguez;

Domingues, consul de Portugal,

em Pariz; Leinkauf, representante

das companhias de caminho de for-

ro franco-portuguez; Melo, comis-

lionªflõi'lºbtlll Vibert, conselheiro

do comercio. externo; marques de

Faria,, consul; Majella, e Silva,

etc. etc.

O---ar. Almada Nogreirorfez &-

leitura das edhesões que : Coma-re

do comercio tinha neosbido - tanto

de Portugal como da França.; Em

primeiro lugar a da Associação oo—

mercial de Lisboa, cuja adheslo 'é

entusiastioa; do sr. 'Scbmter, que

ainda lia-pouco "foi ministro de fa-

zenda,— todas as « mais “importantes

associações de Portugal; o Real-ins-

tituto de Lisboa, todos os consules

e vice-consoles de Portugal em

França; o delegado financeiro do

governo—portugues "em 'Periz, e to.

dos as * conipanhles colonisadoros

portuguesas que tem representan—

tes em Pariz.

Do lado da França, a camera

honra-se com a adheeâo de numa-

rosos homens liticos, entre os

usos os srs. gourmet-; Lonrties,

ules Godin, Strauss etc. etc.

Algumas camaras de comercio

da província tambem tem enviado

e ett/a adhesão.

Foram pronunciados discursos

pelos srs. François Delonole, Pe«

reira Taveira, Souza Lara, Paul

Vlªbert etc.

Os estatutos, o regulamento in-

terno da Comando—comercio, vão

ser submetidos aºs membros da

oommissão durante as ferias. A

proxima reunião plenaria está fixa

de para 16 d'outubro futuro. Ele

terá logar na Manhã e quem ca-

lorosos agradecimentos foram vota—

dos pela assembleia, pelo bom soo-

lbimento que deu à associação nes-

cente-

M.

  

   

  

         

  

   

  

  

   

  
  

  
  

  

ªo sr: Miºttº
da iustlça

OQUE seum

Í ue Nicomedes-swino foi. i

— . Coimbra, d'esta ves :.]

companheiro, e eli'deu' logo,;

ªao seu beetiail inetincto fará:—

ído vitimasde comandam

,ou deingorrai com um(M$

agua-linea;

—— Qtreoªamo, o do asso-

 

gio Ferreira da: Roche Calisto,—3.º H“ mªmºzªf—ªprºfºªºªªqlªª

ano, 13'.' cadeira, distinto, com. ia se deram mºaemnowãezªe-

de torna-viagem para quando...

é no momento daweue- volta—.ao

poleiro;

-— Que 0 Antonio do Sou-

za e os filhos morrem de fome

emquento o mbb're conde»

passeia, refaetaliido, de auto-

movel adquirido cºm o seu di—

nheíro;

—- Que pensa em macht

de ilumine parapasaardeailb—

eobio á. trampo.

——--———.—o———-—

“%s. ovni-estes

Após prolongado epenoso so-

frimento de negros meses,

faleceu aqui ser.“ D. Maria

mingoe'Leite, acreditado co-

merciante da. nossa praça,pre—

sidente de « Associação-comer-

cial» e vereador.

A infeliz menina contava

25 anos, era de constituição

delicado e recebera. esmerada

educação, aprendendo franco:

e portuguez, que falava cor-

retamente de que fez exeme,

aplicandoa-se depois e musica,

á fotografia, ao ingl'ez e á ett—

crituraçâo comercial, podendo

assim 'fazer, durante muitos

anos, toda. a escrituração e

correspondencia da importan-

te oasa de seu pae'. .Em feve-

reiro adoeceu, e nunca. mais a.

febre & abandonou até & viti«

mar agora..

Corajoso e resignade, re—

conheceu bn muito o seu es-

INDIFERENTE ,tedo, e era de vur n ªmenida—

de com que ele ('Zlitªl 'La mor-

te. Pouco antes iii.. se“ ar,.cqn.

tra—siª. que pedira tiu voltas—

 

Paiva, 15.ª'cadeira, distinta. com: mentos que-m púxªíint'eiroco-

16 valores,. idem; Ricard?! Gfaiosloi nbece '

Penbai Garcia L'» cadeira— a acn ., . , _

dade de maiematicaze: inºvano dei Algª“ ªªmºtªª ª.“-

í'desenho iilosollc'o; e "Domingos João 'blªvªram—seª monetariamen-

doa Reis Junior, escola de farma- te para ferir o digno vice-rei-

ºªªimªlmº' , ' , _ ítoa',.conego José—Mrbr Ançã

" Os nossos amigos ªid'ªl'n' e seu irmão Manoel Ançã.
tos alunos da ESCOIa-do—exercitõ. V _ d f h

srs.ManuelfFirminod'Almeida Maia fºx-_ msn ou ºº ª'“ º_ º?

Magalhães e Vitorino Henriques Go- mrnaru; ordenou uma sindi-

dinho, tenentes de cavalaria e in- cancie que parece não teve se-

fanteria. ilz'erammais'um exameída iguimento, e decreta por fim a

17" ºªdªi'ª' Wªdº maior, ” impenaâo dos Ordenados aos
ano, ficando distintos. Os nossos f 1

:iubilo'sos parabens. pro “ª?”?! que—pe amenos na

Hoapede ilustra—Es sua maioria foram estranhos

teve homem em Aveiro, de visita a tudo.

ao nosso estimavel amigo e digno Os seminal-istmo que cum—

diretor da éBScola-indnstrialo, sr. priram () seu dever submeten-

Silva Rocha, o- sr. Antonio A. da d ,

Rocha Peixoto, distinto biblioteca- º'ªºi Pªr-dªtªm, como os ou-

rio e conservador do-liuseu do Por. "08,0 ano,.eensquevfex'. ten-

to e notabilissimo publicista, a quem tosse" sequer-' remediar o mill.

Aveiro deve segt'içlos, pois, como 'E' provavel iq,“ v. ex“. se 'ha-

entusiasta que pe o seu—impor an- - - . ,

te e formoso estuario, em tempo 1ª esquecido de nós e .é. por

sustentou uma campanha 'denodada º?“ fªªftº que VªfªhºªpfªduºPªºª

a favor do estabelecimento aqui de VldenclaS—prondencies tme-

uma escola de piscicultura eé ainda dietas—mandando abrir o se-

gº-lª um Pgºfªgªªdiªlêr acerrimo minario em outubro proximo,
as nossas e ezas mau mas. - . . . .

Infelizmente foi'curtaa demora gfºhlbmdº' Pºrem: ª' “"ad“

de e. ex.“, aliás teria sido muito ªquºl'fªªflª ªiº. ªpºntª º“

cumprimentado pelos admiradores Gomo sidioiosoe, mooberentes

do seu fulgurante talento. _ e ingratos.

sªl º "º'ºªtª—Aªªs ªiii. Sobretudo é necessario
mas (: uvas vreram a rasar : ' ,. ..

nas e porisso aumentar o preço do &? ªºª rev. ' Ançã? ªª

sal, que ja estava a descer. uma Bªttªfªçªº (fºº 'gªªº'

" O mar tem sido bem e tem Não se deverdeeprestigiar uru-

havulo alguma sardinha. homem só porque ele não par—

«ºº'ªEºilºgº 3351513135 ticipa determinadas ideias po-
na. — s e onc . . .

acaba)de obter mais um triunfo nas “nº“ ª porqua é_º“ªªP"dº'

alunas que apresentou a exame de de "nª deveres; "ªº ªº deve

instrução primaria, 1.” grau, pois desreepei-tar quem se tem Srl,-

sendo 13 meninas, [lcaram distin- bido impor á ªdmiração publi-

ííªª ªª 7d ªªãªlªàªªiââgªvâªsªmgªª cn. Era. aquilo sr.'ministro, o
recuso a ao a ., .

Judith Pinto Cerqueira, Maria Avei qªº'dºªºlª'ªm ºª_ estudantes

lina de Santo Antonio Franco, Ma- revoltados-, que “ªº podem re-

ria Clotilde da Silva Marques Go- ceber indulto do delito que

mes, Maria Vitoria Barbosa Lloren- praticaram.

te e Rosa Preciosa Dinêz Correa; A'revolta. contra autorida-

Tiveram om as seguiu os: .

Beatriz Vasques. Fernanda Soares dºgmª ª ªnªrqªfª ªªªh deve

de Lacerda, lzaura d'Assis Ff'iis ªV'lflf'l-ªª 0“ P'mlr'ªªª ,

Pinto, Maria Dias dos Santos FUI“, nem um dos que perdi ()

reira, Maria «IOSé Meireles Mªlvinª-= intuir-ano de atrazo e diª.-RPG—

  

 

 

treivez de quem-;— e verdade
. . . ' , ." ::" ..,. ?

e Silv.“ Tªvªres Mªlª. d f l' "ILAP ”Hitª. sobrecarregtun um . fdlz em contrªnu, U hªhª.) !thl: [Haia-, ;. ;; “li relogioif,» ' , _ . ' nm;" e' —1.« . “. ,

Nao podemos deixar. _e at Jl li W“ “,“: “quebrªdo pulei"? oriuou o «epi . » io *. (. lime tinlia &“me . “nº dt-
tanto a sua digna superiora, sr. ). , “um e rm de que os ataques da um i A udo te ª ” :, tr

.
_ . . *. 'A Ti.

_ . . - ' Ç. ' l U. 3 ª lº. '

Marialnez Duii', que tao distintamcn 7 a _ ,. , . lprense o deixem perieitamcntºl (l tex e
te dt-rige aquela casa de educa— lr. ex . creio-o, tino ilelxu— lindiferente mª-

950. como 0 seu corpo (10060187 l“Virá de tomar em consideração Ao ' é ._ O seu enterro, ( ue i)ivumª
lª Cºmpªlºªºlª é ªªPªflº' ª tona º () prejuizo que causa e. falta que , preciso ncresoen- eloquente manifesta zâude pe—
ªlºªiº' . de n-ovidencias ue só v ex“ tªr: tãº indiferente que oifeeu ser realisou se ti m “te vindo
l. .* Oi'lit' der e nas ?inee confie o por uma lei obnoxie 0 'thi' o fdx-otro em carro &” er '

1 :

J

Lili pl'illCSlº ºlºªl'lªªlª .? q te-iiegrOi e este tem chamado "' "'º, . . . . da [ ullltlt de lisuuei l
Sªº/WMNS” de Belª» e gente aos tribunees por «01— 1 º em que

vão bevidansnedlupºnciiltiimªawfià ' “e, lemas ao estadista do Alcm'çildâld: diªdiciiocdlftili “ª:" . S ' ' ; l 1 l _; ( .

eembleia geral de Associação ARIAb de'
"ªº?" « __?“ em que vinha o clero negao"

dos advogadossobre suadmissâo ——-—-— iª"- das relações de famª. . enlu-
da proposta para se protestar () ,,,.Wi, gr,,ngmontmo ein-' _,. ' - :; tada.

junto do «Supremo—.tribuuai— llitle ,na“. as noites o-eono fe-z ' ! De. porta do cemiti io 3.6

de justiça» contra o decreto it,, mg. m M,, Pedras—salgar "ii capela foi a uma let tdu á
ditatorial, que diz respeito ao da,» “.“, "ao“ como estes: ' Util-U, quasi inteiramente eo-
mesmo tribunal, deram-a sua: (,, , ,, ._. berta de cartões e llotiquets de
demissão de soeioe d'a tlelal ' ªº“ “ª" “.diªª'ªªlgªd“ ,lilorus artificiaes violetas bra -q e evita iiiedlclonal . .« i ª
coletividade os nossos presa-[ (“pºhª d,, msm,,dgml ., [cas, roses. miosotis, amores
dos amigos, srs. dre..AnluniuÍ ;, Carta-constitucional: “.“; pnrfeitos, lyríos, etc., com as

Macieira, autor de propor,“; , “_ ., seguintes dedicatorins: Eterna
José de Castro, Nobre de lil—=— | "j"ÉÍIJÃHÍÍZOZZN .um-[ade de seus [Aii-3.9; de suas

lºi Aªºvºdº º Sªlªm, e 'Bªrhªª'l iitiiae—rilos tambem (lo mel. " " “dª;“? A “""" flª-WM” ªnº".“,
se de Magalhães, paee- filho ,, ,. A..-.:l .líisiium, Maltez-(wel esiz'iim e eterna. sais-

Na sessão de ante—hont.(-t.i. " " ' ' . winds”: Lª,/timo itdezits (lv >.<-tid tiOS
e que presidido visconde (l.-- mªlª dº QSlrªngell' _,:l . "”U“,, e Anselmo; ”“Cºraçãº,

Alvalade, & aseeinbleiatoiizuiz Nº" "7 “;T— v“ *._u: seus tios Felicia e Inocen—
conhecimento d'essas demis—iªª'ifzª t4.-—Camam dº ººº ' " “ª"; Uíª'ifpº bºi/ºa dª ªº“ “ªª-
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_ ,,,-.— ,, , ., g _.
- ' .sões, sentindo-queue dessem ”miei“! ;:gxlzíºãggm ; ”l tirado Manuel lnocencro; Ju-

Os ilustres advogados eii— ,,, ;i'or'ital a——-Mmihã. ' *j lizmn, João, Ricardo e Arthur
 tenderam, e muito bem, ir.—:.

nãopodiam conserva-senho.» ,

associação que sejulgai-ncr—zª '...r &, ils Mui/rã, & primeira '

petente para discutir questão:-. -- : ils iridium—a do comercio

jurídicas quando essa discus- ª-"ªf- “"'-liviª"! '.L'Uf'za de Paris:
.

- . ! u.: 'a“ »seu é desagredavel & intiivi- , 1 l '” ªi “' Pªlªvrª“ dº ªcºlhº
. [" nous entradas, que forem pronun

duos que saltam por cima das í :, “.!“ ,“, mm,, da Man/rã pelo (“_

leis legítimas, para trapo-tira; W.,, ,“ *ªª'lãº comercial . mem.

rem livremente, derogsmlu—m . ª..—m ,! si;-mis i-ciinoipre'srdánte da

e collooando acione. d'ellas ziíí' =="ª ªº º ªr- Frªnçºiª Dªlºmil'lsª
força. que lhes provem do ºf). '.u'íli" do grupo do comerem

€,." .ieta, Infinita saudade: Á' sua

_. ']!LI'J'iil/l sobrinha e prima., de

"',Ctllllii de Carvalho eiilhos;

nossa querida Alaridº, de

_ ",n's'eiiiide tª. Selene Pereira da
- ., . ici—uz; .S'auclacle, dos empregu-

f_; __ A _ —j 'ª“ 'ª «los dat ilesa; Sanidade, dos tios
' ' ' , JEmiliu e Francisco; Saudade,

ª .. ,,; de sua prima MuriaJosé; Saw-

] dade, de sua tia Egito; Sáti—

ªldade , de Ana Pereira de Rá-

  
  

.w, ; de Caruaru. Uma comissão
- - -

so do poder. “Hªmm“: cºmputª de Hºndª, sua amiga e vrsmhe;
Felicitsmos os honrad - ., tbem..» portuguesas, ers. jºªºªdªdª dº ªº" “**?me

jurisconsultos pelo seu no'oiIJ— , “«E Alliiatlld, Ruas e Souza iª “a ,,,; do Benierdo Torres; A' Mún't.

 

. Tainhas, de Jaime lime, Mer—

. . ; _ , » , , «l. . '
ermo procedimento. = , .,.i, lois representantes

O protesto mais eloquu .n É?! ji_ :líljjílªfo Meuªltli Prª ques Meno, Jo'aquiin'Reis,A1--

& lªvrªr cºntrª ªquel“ Cilª—'“" . (i'llifziiltirlil'll—th, egNll..ªSte:tãl-i
1 Huldo Fºrtunª, Eduªrdo Vieí“

turn de espinhª ªº ªkªsª? ªllª , i'illSª'lllªll'U do fniiiiercin externo. ' rªi Jºªquim dº Mªlªi Jªime
taturiel, era este. E quem as A 'le—i—llililêu pediu ao ll'. Al—i . _- Duarte Silva e padre Vieira.
nim o entende que os giga, ( .- ..m :“;r Nª'gr—Jli—(H que essiimisse (nª? ',, ' O ”_ Domingos Leite Pªr-

nobilissimo exemplo ahi «:qu ”'“-“ªª d" ª'ºrªªªªfiº gerªl dª ( 'ª' *»
tiu no mesmo dia cºm sua es-

jlpose para a Guarda, onde se

:encontram em tnotamento, no

1 d Ol' todos 08 hou &] inistro tio (':tilli'fl'fflo & o president-«h

ºªvª º p "* ªfegi'aileceu em nome de todos —
de pundonor e de criterio. 'o tº, lb,—,,,“, ªº bom Em aquela'-f'_

bio, jurou vingança contra o

as galinhas tiverem dentes, que '

Leite, gentil filha do ar. Do- .
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tem ao foco principal da peste.

Então, a cada passo, ou antes

a cada trambolhâo, o caminho

ia-se tornando mais horrivel e

mais infeto: as ruas mais es—

treitas e mais embrulhadas.

Pedras enormes e traves, ca maram um encontrão á porta,
bªrão de vez em quando dos arrombaram-a e entraram por
tetos, arruinados, atestavam ali dentro, soltando um ban—
pelas suas quedas pesadas e do de imprecações.
prodigiosa altura das casas. A sala em que foram cair,
Quando tinham de praticar era

alguma pascagem diâcil,atra- funeraes. A um canto, junto de grande admiração.
vé's'jlos frequentes montes de da porta, havia

caliça, não era raro que as aberto,

suas mãos- encontrassem um serie de adegas, cujas profun-
esqueleto ou se enterrassem

em. algum monte de carnes

decompostas.

 

. :Sanatorio Sousa Martins»,

' suas duas filhas, “Rosa e Ar—

,, nda-, acompanhadas de sua

. grªu sr.' D. Rosa da Concei-

ção Ferreira.

Acompanhainol-os na sua

imensa dôr.

Na egreja da Misericor-

., dia (1 esta cidade foi hoje resa—

da uma missa de sufragios pe-

lo descanço da extinta, acto a

que concorreu muita gente e

em que se fizeram representar

todas as» classes da cidade.

;( Tambem em Eixo fale—

ceu o sr. Clemente Simões Pe“-

reira, irmão dos srs. dr. Se-

bastião Simões Pereira, escla-

recido medico em Ferreira do

Alemtejo, João Simões Perei—

ra, João Batista Simões Perei-

ra, & Rosa e D. Ana Simões

Pereira.

Era um excelente carater

e deixou por isso saudades

n'aquela vila, onde era co-

nhecido e estimado.

)( Em Albergaria-a—velha,

faleceu tambem o sr. Manuel

Rodrigues, importante pro—

prietario e ex—recebedor pro-

posto d'aquel'e concelho.

Completarajá oitenta anos.

Aos doridos, os nossos pe-

esmas.

com ardor. Os pontos roubaram-se D—'abi emprebenderão denovo oiti-
delicadamente uns aos outros, mas nerario da anterior expedição, pa
nenhum protestoii.Apenasum obser- ra avançar qUanto lhes permita o
voo que o banqueiro não se porta- bom funcionamento do automovel,
va com grande lizura. Mas imedia- que rebocara os trends.
tamente se calou porque recebeu Chegará ao pólo? As ultimas ex-
uma parada que não lhe perten- plorações demonstraram a existen-
cia...

cia de um imenso platano que dá
Emilin, uma festa brilhantissi- acesso à extremidade do eixo ter-

ma e que deixou em todos os com restre e que constitua uma pista
vivas as mais gratas impressões... ideal.

0. outomo'eis.—Osjor- A expedição não terminará an.
uses estrangeiros do ultimo cor- tes de fevereiro de i909.
reio noticiam seis acidentes de au- Tempos-ae. o ciclo-
tomoveis ocorridos no mesmo dia: nos.—lia dias cahiu em diferen-

i.º—Em Lisisure, uma maquina tes comunas de Chalana-sur llarne,
conduzindo uma família a Tronvile França, uma das maiores tempes-
esbarron-se n'uma curva; resulta- lados de que ha memoria. O gra-
do: o chaufeur com graves feri- niso foi em tal quantidade que des-
mentos no rosto e n'uma perna, e trniu por completo todas as cultu-
uma senhora muito contusa e fe- ras. A ventania arrancou muitas
rida.

arvores e beiraes de telhados, pro-
2.º—Em “Nimes, um automovel jetando-os a grande distancia. Es-

que se dirigia a Arles arrombou as pecialmente em Vanacult-les-Dames,
cancelas de uma passagem de ui- Bourbon-Laney, Runly-le-Erarot,etc.
vel, que acabavam de ser fechadas. os prejuizos montam 3 cifras con-
Resultado: () citou/eur, conduzido sideraveis por que os vinhedos e
em estado comatoso :) uma casa os campos de cultura e cereaes li-
proxima, e os automobilistas, mais taram completamente destruídos.
ou menos gravemente feridos e Em outras povoações da França
contnsos.

violentos ciclones causaram tam-
3.º—Em Milan, a maquina foi bem prejuizos importantíssimos. Diz

de entoutro a um muro, licandc os um jornal que ha localidades onde
passageiros muito contusos. os lavradores pouco ou nada pode-

4.º—-Etn Alfaia, da festa de S. rão colher porque o vento e & sa-
João de Maruejois regressavam em raiva destruiram tudo.
automovel diferentes socios d'uma ——Tº—————
agremiação musical. O vehicule, Reposta & letra
que ia como costumam-ir estas ca-'

ranguejolas, resvalou para um bar-

ranco. Resultado: um dos passagei-

ros licou logo morto, e outro dos

   
  

  

            

  

  

  

   

  

  

  

 

  
  

   

 

   

  

    

  

        

    

   

             

  

  

 

  

   

  

   

   

 

    

 

  

   

       

   

  

   

 

    

 

  

                

  

       

   

  

  

de o ter ensinado, já' força de 'que o receberiam se levassem: .Os preços do; vinhos conti-
socos, pontapés e jejuns, a dar algibeiras vasias.

nuam sendo e 185000 e 203000 reis
a pipa de 535,5 litros.

Oliveira d'A-dunk, 26.

  

  

          

  

  

  

      

   

    

  

    

    

       

    

   

   

   

   

 

  

   

   

   

 

  

  

    
   

  

           

  

   

   

   

   

 

  

        

    

  

   

                                    

   

  

        

  

      

   

  

     

   

 

   

    

    

  
  

  

  

          

  

  

    

    

   

         

   

  

  

   

 

   

    

 

  

  

Vas gra'ndo entusiasmo nos con—
celhos limítrofes pela grandiosa epo-
ular festividade & Nossa Senhora de
curdos, & qual deve realisar-so no '

proximo dia 4 d'sgosto o no elegante
ssntuario de Carregosa, ereto no ms-
gnillco solar do sr. Bispo—conde.

.Correm por cá. uns zune-zune so.
bre um sindicato ou cousa semilhan—
te destinado a extorquir dinheiro aos
ingenuos sob promessas verdadeira-
mente escandalosas.

. Segunda-feira ultima, cerca das
9 horas da noite, houve grande bal-
burdla na rua entre divorciados.

O escandalo Vem-So repetindo de
tempos a esta parto e urge pôr-lhe co—
bro a bom da moralidade publica.. _

. A kermesss de domingo ultimo
[favor do cofre do brioso corpo do
ãalvaçao publica foi pouco concorri—
:.

Tocou a banda de Loureiro.

. A kermesse prozudiu 82i870

rote, ao passo que os tres pss—

sageiros discorriam sentadas

á. meza no meio du sala de "2?

classe. Bebiam e l'alaVam das

suas viagens, dos paizes que

tinham percorrido e de discus—

são em discussão referiram-se

á. Italia. Um queixava-se das

hospedarias, um outro dos ca—

minhosde ferro e depois os

tres, animando-se, passaram a

dizer mal de tudo.

Um preferia viajar na La-

ponia; outro dizia não ter en-

contrado em Italia senão panto»

mimeiros e bandidos; o tercei—

ro dizia que os funcionarios

italianos não sabiam ler.

Um povo ignorante, repe-

tiu o primeiro; imundo acres

contou o segundo; la... excla

mou o terceiro. Queria dizer

ladrão, mas não ponde acabar

de proferir a palavra; uma chu-

va de soldos e meias liras ca

liiu sobre as cabeças e bom

bros dos interlocutores e de-

pois sobre a meza e sobrado

com um barulho infernal.

Levantaram—se furiosos,

pre, e faltando-lhe com a in-

dispensavel alimentação.

Chegados a Barcelona,

não podendo o rapaz sofrer

mais pancadas e privações, re-

duzido a um estado de causar

dó, fugiu ao seu algoz, e cor-

reu a implorar proteção ao

consul d'Italia, que, condoid'o

de tão grande infórtunio, lhe

obteve passagem no paquete

e escreveu uma carta ásauto-

ridades de Genovapara o man-

darem entregar aos paes que

o tinham vendido como um

animal.

O rapaz estava esfarrapa—

do e'doe'nte Tinha sido aloja-

do n'um camarote de 2.' elas-

se

reis.

Alem dºamanha continua : ker-
messe no mesmo local, havendo cor-
ridas de bicicletas, de sacos e outral
diversões.

. Segunda—feira ultima foi morto
a tiro, no Calvario, um eso atacado
de raiva. Parece que nao chegou a

.

morder ninguem.
õspassageiros miravam-n'o;

alguns dirigiam-lhe perguntas;

elle, porém, não dava respos-

ta e parecia ter odio e despre-

zo por todos, tão irascivel e

intratavel o tornaram as pan-

cadas e privações!

rPres dºs passageiros, á for-

ça de o apertarem com per—

 

ero'ms ó'imon %

A belleza não se adquire. Para
conservar aquella de que se é do-
tado, é necessario ter na «toilet-
te» decada dia, 0 Creme, o Pri o o'
Sabão do Orómo lis-non.

A QUEDA

   

O sr. João Franco é positiva-

mente o homem mais feliz

- lh ndo ara o iti ' =—

, WW" seus companheiros tão gravemente d'este mundo e do outro. De— gulptas,conseguiram sºltªr—Ilhª lhe: vinhª a agresªâ: edit:? C fi _ ,

'Lª—___—. lendo os o seu estado ins tra os ois de nos a arecer com o rei ª mgªªi º em Pºªºªª Pª ª' . -
on rms—se, por noticias

Infºrmªçªº estrangeira [nais sgrlos cuidados. p p P vrss, sacudidamente, n'um ram mºdª com um punhado
no ventre, tral—o agora. . . no

bolso.

Ora vejam; proclama—o um

joão-franquista conhecido:

' E' certo ter o rei escrito

uma carta ao sr. João Franco

retirando-lhe a sua confiança.»

O sr. João Franco respondeu-

lhe, porém, logo:—«Nâo se

incomode vossa magestade;

desinteresse-nie d'isso; para

que eu continue a governar

basta-me que eu não retire a

minha a vossa magestade.»

Pois está bem de ver. . .
“

Uª't'ampeão.. litterario li sucuhlito

5.º—-Em Saint—Etiene, um auto-

movel chocou-se com uma bicicle—

ta, na eso-ada de Lion. Resultado:

o chan/eur iicou ferido, e o ciclista,

que era um industrial muito co-

nhecido, faleceu ponei) depois.

6.º—Em Nova-York, o automo-

vel pertencente ao rico industrial

Horandt atravessou, imprudente-

meote, uma passagem de nivel.

Resultado: o automovel, em cava-

cos, Horacdt. morto, e as pessoa—'

que o acompanha um em tal esta-

do, que a estas horas já devem ter

ido fazer companhia ao desventura

do industrial.

Soma e segue.

nos pólos em auto-

moveI.——Falou-se recentemente

de um explorador americano, o dr.

Cook, que se propõe atingir o polo

norte n'uma maquina automovel,

oriundas de otima fonte, a no-

ticia d'el-”rei ter escrito ao che-

fe do governo impondo-lhe &

consulta previa do (Conselho-

de-estado» para o indulto aos

estudantes universitarios. O

soberano, pelas eloquentes

manifestações populares que o

surprehenderam na sua recen-

te viagem ao norte contra a

ditadura, decidiu-se a entrar

e a fazer entrar nas normas

constitucionaes sr. Joâo Fran-

co, que assim tem proximo o

fim do seu governo.

Assim se explica o inespe-

rado conselho “de ministros

recentemente convocado para

de soldos pela cara. ,

« Abi tendes o vdsso di

cheiro—disse com desprezo o

rapaz, deitando a. cabeça fóra

do camarote—não aceito es-

mola de quem insulta o meu

paiz.»

mixto de veniziano, hespanhol

e francez, contou elle a sua

historia.

Não eram italianos os trez

passageiros, mas comprehen—

deram o que o rapaz contara,

e, um pouco por compaixão,

um pouco pela excitação da

bebida, deram—lhe dinheiro,

gracejando e influindo—o para

que contasse mais algum epi—

sodio. Nessa ocasião entra—

vam na sala outros passagei—

ros, e os tres, para se darem

ares, atiraram mais dinheiro,

batendo com ele na meza,gri-

tando ao rapaz:

«Apanha este! Apanha

_ l_lm banquete de la-

lll'õel.— Em Washington, na

America, realisou-se ha dias um

banquete a que assistiram 300 la-

drões! A presidencia foi ocupada

pelo celebre Wily, um bandido no-

tavelf'que é o general-em chefe do

exercito que opera nas principaes

cidades da America e do estran-

geiro.

Os convites apresentaram-se to-

dos em «grande toilete. Quem os

visse tomai-os-la por cavalheiros

da mais alta sociedade. Alguns,

mesmo pela sua llgura insinuante e

slinpltica .e pela distinção das suas

maneiras, pareciam. . . diplomatas.

O jantar foi copioso e regado

com osrmats capitesos vinhos. Os

ladrões graduados contaram pito-

re'sCss anedotas, aventuras terri-

EDMUNDO n'Amicrs.

um: armam

A especialidade dºeste gover—

no, diz um colega nosso, é

saltar,está provado; saltou pºr

cima do seu programa; saltºu

por cima dos'juramentos; sal

tou por cima do parlamento;

saltou por cima da Carta-cons-

  

O pequeno patriota t' t . 1 lt _ d Cintra, logo em dia imediato

. . . . , .
- , luciona' sa ou or cima :.

,

veis, penpecnas tragicas em que que sera Simultaneamente carro e pªduªnº mais este.. .» . . . carta d'alforria' agitou or ci-i ªº dº 000861110 normal.

por mais d'uina vez viram a morte barco e que poderá caminhar, tan-
O rapaz meteu o dinheiro ' P Contava o governo com

a dois passos. Referira'm tambem to em terra como sobre o gelo ou %
ma da liberal concentração:

saltou por cima dos adeantu

mentos; e agora, no caso Matos

Abreu, saltou por cima do Tri-

bunal-da-relaçâo.

Mas são saltos, ou pirue-

tas?

D'estes já o chefe do Esta-

do o prohibiu, maséchover

no molhado. “
%

Mala-da-provincia
«W.,—WNW,%

Dos nossos correspondentes

Arouca. 26.

A'cercs do crime de homicidio
praticado em Covas-do-rio, do vlsinh--
concelho de 8. Pedá-ol do Sul, conso-
guiu-se, a as as ii cheias empre-
gadas polísçwtnridadegs d'este oouce
lho e tambem das de S. Pedro do Sul,
capturar e conduzir & séde de como
lhe da S. Pedro do Sul dois dos prin-
cipaes criminosos.

%

todo na algibeira, agradecendo

em voz baixa com modo brus-

co, mas com um olhar pela

primeira vez sorridente e afe-

tuoso.

Trepou depois para o beli-.

che, puxou a cortina, e ali, em

silencio, ficou pensando no

seu destino. Com aquele di-

nheiro podia comer algum pe-

tisco a bordo, pois havia dois

anos que comia só pão; podia

comprar um casaco, apenas

desembarcasse em Genova,

pois havia dois nomes que em -

dava coberto de farrapos; e

podia ainda, chegando a casa

com algum, fazer com que'seu

pac e sua mãe o recebecem um

pouco mais humanamente do

, .

da casa, via-ss uma mesa pos- rôa de carne, cobrindo-lhe a parecia-se muito com a enor-ta; no meio da mesa, uma ta— cabeça natural. A boca, arre— me pipa de cerveja, que 80
rencia sinistra. O desesperado ça gigantesca, cheia de punch, ganhada, tinha uma expressão erguia a um dos cantos da ca-
Legs deu um grito mais agu- garrafas de vinho e de licor de affabilidade espectral e os sa. A sua fisionomia singular-do que os precedentes, e do juntamente com bilhas, puca- olhos pequenos e fundos, lu- mente redonda e vermelha, ti.interior da. casa, respondeu- ros, frascos e vasos de todas ziam com o brilho singular da nha a mesma particularidade
lhe uma explosão rapida, su- as formas e de todas as quali- embriaguez. Trajava um man- que mencionamos já no casocessiva de gritos seIVagens, dades estavam espalhados por to de veludo negro, ricamente do presidente; quer dizer que curavel; comtudo, havia em
demoníacas, que pareciam gar- cima da mesa com grande pro- bordado, que o cobria desde a uma só feição do seu rosto, toda a sua pessoa, na maneira
galhadas. fusão. Em redor, assentados cabeça até aos pés, flutuando merecia caraterisaçâo especial. elegante de vestir uma bela e

Sem se intimidarem com em cavaletes fnnebres, havia ligeiramente em volta do cor- O facto é que operspicaz Tar— Comprida mortalha de eam-
aqueles sons, que pela sua na- uma sociedade de seis pessoas, pc, como uma capa á hespa- paulin viu logo que a mesma braia finíssima, que a envol-
tu-reza, em semelhante logar que vamos passar a descrever nhola. Trazia na cabeça um observação podia aplicar-se a via; na graciosidade singela
em tal momento, teriam feito uma por uma. penacho abundante de penas todas as pessoas da sociedade, do penteado e no meigo sorri-
gelar o sangue em peitos me— Defronte da porta, n'um de corvo, que ele balanceava cada uma parecia ter aprovei. so, que lhe pairava nos labios,
nos intensamente incendiados, logar um pouco mais elevado d'aqui e d'aoolá com ar de tado para si um bocado de fi- um certo atrativo simpatico e
os nossos dois bebados arru- que os dos outros, estava um grande presunção; e na mão sionomía. Na dama em ques— uma grande distinção; mas o

personagem, que parecia sei-o direita um femur humano, com tão, esse bocado era a bôca, nariz extremamente comprido,presidente da festa. Era um o qual acabava de tocar n'nm uma bºca que começava na delgado, sinuos o epustnlento,
ser de estatura descomunal, dos membros da companhia orelha direita e acabava na passava-lhe para baixo de la-desoarnado, ainda mais alto e para lhe dar uma ordem. orela esquerda, desenhando um bio inferior; e essa tromba,Em frente d'esse gentle— abismo medonho, onde os apesar da delicadeza com queman, com as costas voltadas brincos mergulhavam a cada ela amanobrava de um para opara a porta, estava uma se- instante. apesar dos esforços outro lado, com a ponta da lin-nhora cuja fisionomia não era que ela fazia para conserval-a gua, davaásua fisionomia umanada menos extraordinaria. fechada. A sua toilete consis- exexpressãoalgum tanto equi-Posto que da altura do perso- tia n'um suiario, cnidadosa- voca.

nagem que acabamos de des- mente engomado, afogado no
crever não tinha que se quei pescoço por uma gola de mus-
xar como ele da magreza anor- selina.

mal: pelo contrario, na figura A' sua direita estava uma

galantes episodios amorosos, por-

que esses ladrões tem amado com

paixão e feito coisas espantosas pa-

ra merecerem a preferencia das da-

mas as quaes deram o seu cora-

ção. . .

Ao champagne, que correu com

sbnndancia (provavelmente era rou»

bacio), fizeram-se brindes entusias-

ticos. Wily, () chefe do bando, foi

elbqneute. Saudando os compa-

nheiros, propor um roubo audaz &

um comboio em marcha. Os convi-

vas, já muito tocados, aplaudiram

com delirio a ideia, que servia pa-

ra afirmarem a sua coragem e a

sua andacia. E licou decidido que

um d'esses comboios de. luxo, onde

viajam os milionarios, fosse assal-

tado com valentia e arte para que

o plano desse os resultados dese-

ja'dos.

Terminado o banquete jogou-se

pela agua, com uma velocidade de

16 kilometros por hora; mas, re-

clamando essa viagem para despe-

zas 200 contos, o explorador, a fim

de formar esse capital, adiou a ex-

pedição para o proximo ano.

Um pºuco mais sério parece o

projeto do tenente Shackditon, da

marinha ingleza, que tomou parte

na ultima expedição antartica do

capitão Scot, e que se prepara, co-

mo já aqui referimos, para tentar

a conquista do pólo sul em auto-

movel. A partida 'está lixada para

este mcz.

Os membros da expedição, em

numero de l?, entre os quaes sa-

bios distintos, devem reunir-se em

Lyttleton, extremo sul da Nova Ze-

landia. Um navio os levará a um

porto do continente antartico, &

730 milhas do pólo, Onde instala-

rão os seus quarteis de inverno.

%

que el-rei assinasse o decreto

ditatorial do indulto sem

aquela formalidade. El-rei ne-

gou-se, porem, a esse acto.

Enganou-se, e o termo da

sua existencia despotica não

deve demorar dias sobre odo re-

gresso do monarcha á capital.

Vac-se, emfim, falar cla-

ro ao ditador na presença do

chefe da nação.

A convocação do alto cor-

po politico portuguez, contra.

a expressa vontade, já mani-

festada, do governo, é razão

de ordem constitucional apre-

sentada por el-rei para a que-

da do gabinete, cuja unica for-

força era de ha muito a sobe-

rana vontade da corôa.

&

rapariga minuscula, que ele

parecia proteger. Essa delica-

da creaturinha apresentava no

tremor dos dedos macilentos,

no desmaiado dos labios, e na

côr livida do rosto,simptomas

evidentes de uma phtisica in-

Um paquete francez con—

duzia de Barcelona para Ge-

nova passageiros de diversas

nacionalidades: francezes, ita-

lianos, hespanhoes e suissos.

Seguia no mesmo paquete

um rapaz de 1] annos, mise-

ravelmente vestido, que evita-

va os demais passageiros co-

me um animal selvagem, e

olhava para eles com ar des-'

confiado. E bastante razão ti-

nha de olhar assim para os

seus companheiros de viagem.

Havia dois annos que seus

paes, habitantes das cercanias

de Padua, o tinham vendido

ao diretor de uma companhia

de saltimbancos, que, depois

  

%
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(3)

THEOPHILO GAUTIER

GREE—ESTE
manocçâo DE JOSÉ nsmâo

tropeçaram e cahiramá entra-

da de uma edificação de apa-

 

Em pouco tempo chega—

   

   

por acaso uma agencia de foi para este ultimo assunto

um alçapão fisionomia amarela como uma
que deitava para uma cidra, não tinha particularida-

de alguma digna de descrição,
dezas, como revelou um som a não ser uma fronte tão ex—
de garrafas & quebrarem, es- traordinaria horrorosamente
'tavam bem fornecidas do seu larga, que, á. primeira vista, (Continua).
conteudo tradicional. No meio parecia um bonet ou uma co—

De repente, os marujos

'n



Yenda de casa

em bom local

vENDE-SE a casa que

faz esquina para a

'Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

6. familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado. Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

Gantaria

OAQUIM CORREIA DOS

J SANTOS participa ao pu-

blico que na rua do Ame-

ricano tem um sortido de can-

taria de Gestosa e outra pedra

mais inferior, tendo tambem,

portaesjá prontos, e encarrega-

se de qualquer encomenda que

seja preciso, assim como de-

graus de picão e outra qual-

quer obrs. Vende tambem so-

leiras, chumbsdouros, bocas

de forno, lareiras, etc., etc.

Pede a todas as pessoas

que precisem a fineza de o

procurar, pois são convidati-

vos os seus preços e é seguro

o seu trabalho.

“EMME“
0 abaixo assignado de—

clara, para os devidos

eifeitos, que n'esta data cons-

tituiu seu bastante procurador

o ex.mo sr. dr. André dos Reis.

Aveiro, 18 de julho de 1907.

Manuel Tavares Ferreira.

ABBPMANGÃD

(2.' publicação)

o dia 11 de agosto pro—

ximo, por 11 horas da

manhã, a porta do tri-

bunal do comercio d'esta co-

lnarca, vão à praça para serem

arrematados e entregues a

quem maior lanço oferecer so-

bre a sua avaliação, os bens

abaixo mencionados, penhora-

dos ao executado Manoel Mar-

ques da Silva Branco, tambem

conhecido por Manoel Marques

da Silva, viuvo, proprietario,

de lugar do Vale d'Ilhavo de

Baixo. freguezia d'llhavo, nos

autos de execução de sentença

"comercial que lhe move Joa-

quim Anto:-.io Caldeira, viuvo,

proprietario, da Oliveirinha:

Uma morada de casas de

habitação, sido e mais perten-

ças, sita no logar do Vale d'I-

Alhavo de Baixo, freguezia d'I-

lhavo, avaliada em 1:200â000

reis.

Uma morada de casas com

uma azenha, parreira e agua

de levada, sita no Vale d'Ilha-

vo de Baixo, freguesia d'Ilha-

. vo. A setima parte d'este pre.

dia é foreira em cento e sessen-

- ta e nove litros e setenta e oito

' centilitros de trigo, com venci-

mento pelo São Miguel, a Al—

fredo Rangel de Quadros, ca

sado, proprietario, d'Aveiro, e

todo o predio é foreiro em du—

zentos e oitenta e dois litros de

“trigo tremez e uma galinha,

com seu respetivo laudemio, a

Alberto Ferreira Pinto Basto.

"da Ermida, avaliada com aba-

'timento d'aqueles encargos em

2:478âlOO reis.

Terra lavradia, sita na La-

g'ea do Mau, limite do logar

do Vale d'Ilhavo, avaliada em

4505000 reis.

Uma terra lavradia, sita

na Cbousa do Escrivão, limite

do Vale d'Ilhavo de Baixo,

avaliada em 250%000 reis.

' ;. Pelo presente são citados

quaes'quer credores ince'rtos pa-

ra deduzir-em os seus direitos.

Aveiro, 18 de julho de

1907.

vsmsxoum—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivio do 3: cilício,

Albano Duarte Pinheiro e

Silva.

DIRECÇÃO lili OBRAS Pillllilllli lll) llli'llllii'lll ll'illlllllll

SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO

 

AZ-SE publico que no dia 5 d,agosto proximo, ' pela 1

hora da tarde na secretaria da 2.' secção de construção

das obras publicas d'Aveiro, perante a respetiva comil—

são presidida pelo engenheiro chefe dos serviços de con—

servação, se recebem propostas, em carta fechada para exe-

cuçâo das tarefas seguintes:

......... i00,ª0 3003000 73500

. . . . . ...... 380,ª0 l0l$000 105350

de Canedo ...... 300,'ª0 3906000 95750

» ..... . 160,"0 2085000 55900

Canedo a Villares .

Villares & Mosteiro

»
»

E.U. nº 62 Esmoriz e Maceda............ HG,-0 “660th rostos
» » ............ 20030 2005000 55000

As medições e condições especiaes estão patentes na se-

cretaria da 2., secção de construção, em Espinho, todos os

dias não santificados, desde as 10 horas da manhã às 3 da

tar e.

As guias para efetuar os depositos provisorios são passa-

das na secretaria da mesma secção até ás 3 horas de 3 de

agosto.

A importancia do deposito definitivo é de 5 % do preço da

adjudicação.

Espinho e secretaria da 2.“ secção de construção da Di-

recção das obras publicas de Aveiro, 25 de julho de 1907.

O engenheiro chefe dos serviços de conservação,

Augusto Julio Bandeira Neiva

BSGULADENURMM Colonial Oil Company

AVEIRO

M casa decente, d'esta

cidade, recebem-se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou eolegios. Se-

rão tratadas como pessoas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

 

 

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no cs.-

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

 

Petroleo sinoncano, caixa de

ilntas. . . . . . . . . 339.05 “125

Petroleo russo, caixa de 2 la—

tªs......... ”35205 33125

Gasolina de 6803, caixa de !

latas ................. 33175 uses

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIBO

**PUTEL BYSNE-BUA-V Sli
Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho—

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go—

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrifícios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ba a chegada de todos os combyos á. es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

CySne a continuação das ordens de todos aquelles que em Avairo

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos—

sam ser fornecidos.

 

 

 

XãXQXOXOXOXQXOXOXOXOXOX.

” AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, .

lithicas, arsemcaes e ferruglnosas

Usam-se no Estabelecimento Hldrologlco, e fóra

(Telª; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu-

da ou chronics, dermatoses urthriticas, cistite chronica, doen-

ças de estomago e intestinos, impalutlismo chronicc e asthma.

A do Penedo—novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As namntea José Julio Rodrigues e Grandeal-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estemago e in-

testinos, etc.

Gruta Maria Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lento para o tratamento da anemia,clilorose, disinenhorres, leu—

corrhea. limfutismo e nas convalescença. '

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsins atonicss, gastralgicas, gastrites

ç ronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A ÁGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dose-

gem incerta.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendemnse

em todas as drogarias. farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—81.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—S, Lº.

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais formosas e completos do paiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de ferro até Vila—real: desde ponto em deante, carrua-

gem e maia—posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estaçao a duzentos e cineoenta metros do EstabelecimentoO
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X
O
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ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..l20 reis

1:000 kilos.......... 6601) a

53400 Semanaes

ODE ganhar qualquer,

P trabalhando em sua casa,

artigo invenção nova, por

conta da «Sociedade Italia-

na.» Direção Geral, Universi-

dad 6, Barcelona. Franquear

 

  

NILE, Em 5 de agosto
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“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

gol e distinguido com um premio de

Bonn de l.“ clone e cinco medalhas

de ºuro, na America do Ione, l'un-

pa o Brasil, pelo perfeito manipuloçio

emeaoio dos seus productos medioinocs_

Peitoral de Cambará .

(Reynaldo)

Cura promptas radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura e. larynglte;

Cura erteitamente a bronchite

aguda ou c rouica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, 'como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmeute a asthma,

molestia diiíioil de ser debeliads por

outros meios;

Cura admiravelmsnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 13000 reis;

8 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgiu, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito. a flatulencis

e a dilatação do estomago. São de

grande edicscia nas molestias do ute-

ro e da pelie, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 RiMEDlOS ESPECIFICOS

Eli PILULlS SlCCHiRlNiS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inolfenslvidade:

Febres em geral;

Moicstias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Moiestias das senhoras e das

cresnçae;

Dºres em geral:

Iutiammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

co»=palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

de anotar. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200reis; du-

zia 23160.

lFrasco com tintura 8.“ ou 53;

400 réis; duzia 45820.

1 Dito comtrituração 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Véde os Preços correntes, 0 An-

xilio Homeopatht'co ou o Medico de Casa

e a Nova Guia. Homeopathíca, pelo Vis-

conde-_de Sousa Soares.

Estes roduetos vendem-se em

todas as p armacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

AbsrgariI-a-Velho (Alquelubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hn-

biiitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, : qualquer consulta por eu-

oripto sobre o trac—mento e applica-

çio d'ostes remedios.

resposta com selo portugues.

Devidamente legalizado em rom..

  

 

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres,

MAGDALENA, Em 19 de agosto
Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de Jane. S

Montevideu e Buenosl-Ayres. , ' "'º: “tºª,

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Preço da passagem de 33A classe para 0 Brazil 365500 réis *

PAOUETES conaeros A sarna DE LISBOA '.

AMAZON, Em 29 de julho
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de

Montevideu e Buenos Ayres.

NILE, Em 6 de agosto

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos Ayres. ,

ARAGON, Em 12 de agosto
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.
,

Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 33ô500 réis

 

! BORDO I'll OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'
classe escolher os beiiches á vista das plantas dos paiuetes, mau
pªra isso recommendamos toda & antecipa-
çao.

A.GENTE8
NO POR'1“0: EM LISBOA:

TAIT & HUMSEY JAMES MWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,

essere— .
ESTAÇAD DE vrnio

“A ELEGANTE,,

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 84

Rua Mendes Leite. 1. 8 e B

AVEIRO

 

   

 

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente

medicos.

Golooool sortimento de tecidos d'algodão, fantasia,

para blusas e vestidos.

Lindiooimoo córtes de fazendas de pura lã., e lã e seda

para vestidos.

Blu... bordados em córtes, alta novidade, em seda,

1 lã e algodão.

Sombrinhan, grandioso sortido, de seda e d'algodão pa-

para todos os preços.

Grando sol-tido de zephires inglezes, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Eno-ºmo ooriimonto de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilbos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de rstrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravatarla

BANHOS DE VILA CAMPOS

Wª' %

HIGQBIRA DA HQZ

-—ooo——

ABRIU NO DIA 24.- DE JUNHO

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

 

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douohes,

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpo.

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerada ser-

viço de hotel, compreheudendo medico e banho de 800 reis a 26500 ra,

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de Boºt

16500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta-

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen-

to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira. de Campos
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